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RESUMO 
 
A avaliação da exposição ocupacional ao ruído por meio do critério estratégico de 

medição do dia inteiro, apresenta-se como adequada para gerir circunstâncias 

reais, intrínsecas aos sistemas mecanizados de colheita da madeira em florestas 

plantadas. Assim, teve-se como objetivo avaliar se a exposição ocupacional ao 

ruído em tempo integral entre operadores de máquinas florestais autopropelidas, 

empregadas na colheita de florestas plantadas de Eucalyptus, está em consonância 

com a legislação brasileira vigente no Brasil. Foram ponderadas no estudo oito 

máquinas florestais autopropelidas que compõem o sistema full-tree de colheita de 

madeira, portanto, realizam a derrubada das árvores, arraste dos feixes de árvores 

e processamento dos feixes de árvores. As dosimetrias foram coletadas em 

condições normais de trabalho. Assim, foi adotado o critério estratégico de medição 

de dia inteiro, com jornadas diárias de oito horas de trabalho. Os procedimentos 

para coleta do nível de pressão sonora seguiram as diretrizes da Acoustics - 

Determination of Occupational Noise Exposure - Engineering Method. Os níveis de 

ruído foram analisados conforme as diretrizes constituídas pela legislação brasileira 

para fins trabalhistas que tratam de operações insalubres. Quanto ao critério de 

nível de ação, o qual estabelece o limite de exposição ao ruído ocupacional com 

vistas às ações preventivas, foi adotado a metade da dose como nível de ação de 

80 dB(A), ademais, foram estimados o risco da perda auditiva durante a atividade 

laboral, o nível médio de exposição diária ao ruído ocupacional e, a exposição diária 

máxima permitida. Foram estabelecidos grupos homogêneos para a comparação 

entre os operadores das máquinas florestais autopropelidas, alocando-os por 

operação, conforme preconizado pela International Organization for 

Standardization. 
 
Palavras chave: Ergonomia, saúde do operador, máquinas florestais, ruído 

ocupacional. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O ruído é a denominação referente à pressão sonora que um som indesejável 

provoca, sendo este, uma oscilação longitudinal com variações de pressões nos 

meios líquidos, sólidos e gasosos. O nível de pressão sonora representa a percepção 

auditiva de volume, no qual o ouvido humano é preparado para identificar impulsos 

com frequências de 20 a 20.000 Hz. (FILIPE et al., 2014; HU et al., 2017; DONOFRE; 

SILVA; CASTRO JUNIOR, 2018; SHENDE; DEOGHARE; PANDEY, 2018; PETRONE 

et al., 2019).  

A exposição ocupacional ao ruído é um dos principais fatores de risco que 

pode influenciar direta ou indiretamente na comunicação, no sono, pode contribuir 

para a perda auditiva, morbidade e mortalidade, aumento do nível de estresse físico, 

aumento na diabetes e doenças psicológicas, desempenho e eficiência dos 

trabalhadores, transformando-se em um distúrbio permanente ou temporário. Desta 

maneira, os efeitos maléficos do ruído combinados, podem sobrecarregar o sistema 

cardiovascular e comprometer a saúde dos operadores de máquinas florestais 

autopropelidas (PARSONS, 2000; AYBEK; KAMER; ARSLAN, 2010; BILSKI, 2013; 

PROTO et al., 2016; JAAFAR et al., 2017; AZADBONI et al., 2018; JANKOVSKY et 

al., 2018; NYARUBELI et al., 2018).  

Dentre as fontes geradoras de ruído, têm-se as máquinas florestais 

autopropelidas empregadas na colheita de me madeira (CAMARGO et al., 2021). De 

acordo com Balanay, Kearney e Mannarino (2016) e Lee, Kim e Hong (2019) algumas 

máquinas florestais autopropelidas podem expor os operadores a doses de ruídos 

mais elevadas do que outros em decorrência, por exemplo, da duração das atividades, 

tempo de vida útil das constituintes mecânicas e frequência de manutenções.  

Para cada sistema de colheita mecanizada de madeira empregam-se 

diferentes conjuntos de máquinas florestais autopropelidas (WU; WANG; MCNEEL, 

2011). Como exemplo, destaca-se o feller-buncher, o grapple skidder e o grapple saw, 

empregadas no sistema de colheita de árvores inteiras ou full-tree (ZINKEVICIUS; 

VITUNSKAS, 2013; GERASIMOV; SOKOLOV; SYUNEV, 2013; BORZ; IGNEA; 

VASILESCU, 2014; SAMPIETRO; LOPES; REICHERT, 2015; MIYAJIMA et al., 2016).  

O feller-buncher possui máquina base em uma cabine móvel e sistema 

articulável extensível, além de um cabeçote de corte de disco, sabre ou tesoura 

(MALINOVSKI et al., 2006; LIMA et al., 2008). O termo feller-buncher faz referência 
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ao movimento realizado pela máquina florestal autopropelida, ou seja, a derrubada e 

a alocação das árvores em feixes sobre o solo (BELL, 2002; SCHWEIER et al., 2015; 

ABBAS; HANDLER, 2018). Após a derrubada, o feller-buncher aloca as árvores no 

meio das entrelinhas, alinhadas com a direção da extração, a uma distância segura 

das linhas de árvores em pé (ROCHA et al., 2009; MAGAGNOTTI et al., 2012; BELL; 

KEEFE; FRIED, 2017).  

O grapple skidder é uma máquina florestal autopropelida que pode ser 

empregada em conjunto com o feller-buncher no sistema full-tree. A função do grapple 

skidder é o arraste dos feixes de árvores, por meio de compressão dos feixes de 

árvores, deslocando-os do interior do talhão até as margens das estradas florestais 

ou pátio intermediário (FREITAS et al., 2011; JAAFARI; NAJAFI; ZENNER, 2014; 

WALSH; STRANDGARD, 2014; EZZATI et al., 2015; MASUMIAN; NAGHDI; 

ZENNER, 2017; SEALEY; REES, 2019).  

O grapple saw é uma máquina florestal autopropelida com rodados de esteira, 

braço hidráulico, equipado com sabre para processamento dos feixes de árvores 

(FIEDLER; ROCHA; LOPES, 2008; LOPES et al., 2008; SIMÕES; FENNER; 

ESPERANCINI, 2014, MIYAJIMA et al., 2020). As operações são realizadas nas 

margens das estradas florestais, próximas aos feixes de árvores. O braço hidráulico 

vazio é direcionado no sentido dos feixes, para posterior processamento, 

classificação, organização e limpeza das toras (KIZHA; HAN, 2016, WHALLEY; 

KLEIN; BENJAMIN, 2017).  

Sob o ponto de vista ergonômico, as máquinas florestais autopropelidas que 

compõem o sistema full-tree pode ser compreendido em um ambiente laboral com a 

presença de agentes físicos, como exemplo, o ruído ocupacional e, de acordo com 

Yovi e Yamada (2019), caracterizado como ambiente laboral insalubre.  

Diante dos riscos ocupacionais, aos quais os operadores de máquinas 

florestais autopropelidas estão expostos, políticas de proteção à saúde a fim de 

analisar os níveis de ruído e controlar as fontes geradoras, avaliações periódicas das 

formas de propagação e receptores e implementação das ações de segurança, devem 

ser adotadas para controlar o ruído do ambiente laboral (CANFENG; SHUJIE; DONG, 

2012; NEITZEL et al., 2013; KURT et al., 2017; KERDONFAG; WADWONGTHAM; 

TANEEPANICHSKUL, 2019; LAI; HUANG, 2019; NYARUBELI et al., 2019; 

SELANDER et al., 2019).  
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No entendimento de Brown e Kamp (2017) e Guski et al. (2017) quando há 

exposição dos operadores de máquinas florestais autopropelidas ao ruído ocupacional 

por longos períodos no âmbito laboral, ocorrem fadigas, diminuição da produtividade, 

oscilações de humor, disfunção do sono, falta de motivação e foco.  

Segundo Dias e Cordeiro (2007), a exposição ao ruído ocupacional está 

estatisticamente associada com a ocorrência de acidentes no ambito laboral. Oishi e 

Schachat (2011), Guo et al. (2018) e Nyarubeli et al. (2018) corroboram que a 

exposição ao ruído ocupacional resulta em distúrbios temporários à permanentes, 

como a perda auditiva induzida por ruído, a qual provoca traumas acústicos e 

inflamação dos canais auditivos.  

Os distúrbios mais comuns podem ser a perda auditiva induzida por ruído 

ocupacional (PAIRO) o qual se desenvolve ao longo dos anos de exposição ao ruído 

no âmbito labora, a percepção dos operadores sobre a capacidade de se concentrar 

nas atividades laborais, aumento no nível de estresse, ansiedade, irritabilidade, 

depressão, comprometimento da qualidade do sono, doenças cardiovasculares e 

aumento de ocorrência de acidentes no âmbito laboral (AZOULAY et al., 2005; OISHI; 

SCHACHAT, 2011; JORGENSEN, 2016; GUO et al., 2018; RADUN; HONGISTO; 

SUOKAS, 2019; SANDER; CAZA; JORDAN, 2019; BEGOU; KASSOMENOS; 

KELESSIS, 2020).  

Assim a percepção de risco é de vital importância para os operadores, pois 

eles não percebem a curto prazo as consequências da exposição ao ruído e por isso 

é um elemento importante na detecção e implantação de ações mitigadoras (ALBIZU 

et al., 2013; PRELL et al., 2020; SOYLEMEZ; MUJDECI, 2020).  

Nesta perspectiva, Potočnik et al. (2009), Potočnik e Poje (2017), Landekić et 

al. (2019), Naskrent et al. (2020), Routa et al. (2020) e Spinelli et al. (2020) sugerem 

a adoção de mecanismos que permitam diminuir a exposição dos operadores aos 

níveis de ruídos emitidos, visando à proteção da saúde e segurança dos operadores 

por meio de tomadas de decisões.  

Dentre os mecanismos, têm-se o controle e a implementação de medidas 

preventivas e preditivas, a partir das avaliações dos dados obtidos a campo, 

sobretudo, pautado na hipótese que, os níveis de ruído ocupacional emitidos por 

máquinas florestais autopropelidas durante a jornada diária de trabalho, são 

superiores aos limites estabelecidos na legislação brasileira, expondo os operadores 

à condição insalubre. Portanto, justifica-se a investigação científica, pois poderá 
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propiciar contribuições à literatura acadêmica e embasar ações eficientes e educativas 

a serem todas pelos gestores. 

 

1.1 Objetivo 
Avaliou se a exposição ocupacional ao ruído em tempo integral entre 

operadores de máquinas florestais autopropelidas, empregadas na colheita de 

florestas plantadas de Eucalyptus, está em consonância com a legislação brasileira 

vigente no Brasil. 
 

 

 

 

 

  



 
 

9 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1 Caracterização da área de estudo 
 

Os dados foram coletados em uma empresa de base florestal na região sudeste 

do Brasil a qual a madeira produzida destina-se a fabricação de chapas de fibras de 

MDF e MDP. A fazenda em que foi coletado os dados está localizada nas seguintes 

coordenadas geográficas (23º06’ S, 48º15’ O), com clima da região classificado 

segundo Köppen-Geiger como Cfa clima subtropical úmido e altitude de 617,26 

metros. Com uma estação chuvosa no verão e seca no inverno, com temperatura 

média do mês mais quente superior a 22º C (ALVARES et al., 2014). 

A floresta plantada de Eucalyptus possuía espaçamento 3 m × 2 m, com 6,5 

anos de idade, em primeira rotação, com diâmetro a altura do peito (DAP) médio de 

14,52 cm, altura média 22,45 m e volume médio individual de 0,20 m³, conduzido sob 

regime de alto fuste. O estudo foi conduzido em um único talhão com declividade de 

3 a 8 % (suave ondulado) e com um solo classificado como Argissolo Vermelho-

Amarelo (SANTOS et al., 2018). 

 

2.2 Caracterização do sistema de colheita e máquinas 
 

O sistema de colheita florestal era de árvores inteiras (full tree) e foram 

avaliadas três máquinas autopropelidas com cabeçote de corte de disco feller-

buncher, três grapple skidders o qual realizaram a extração da madeira e duas grapple 

saw que realizaram o traçamento da madeira. 

Os três feller buncher (John Deere 903M, Deere & Company, Dubuque, EUA), 

com potência nominal do motor de 246 kW, rodados de esteira, massa operacional de 

aproximadamente 31.330 Kg, equipado com cabeçote FR-50, com capacidade de 

área de acúmulo de 0,64 m².  

Os tres grapple skidder (John Deere 948L, Deere & Company, Dubuque, EUA), 

com potencia líquida do motor nominal de 210 kW, rodados de pneus com 35,5 

milímetros de largura e 32 polegadas de raio, com pressão de 45 bar, massa 

operacional de aproximadamente 22.416 Kg, equipado com um implemento do tipo 

garra, com 2,07 m² de capacidade de acúmulo de carga. 
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As duas grapple saw (John Deere 350G LC, Deere & Company, Indaiatuba, 

BR), com potencia nomial do motor de 202 kW, rodados de esteiras, massa 

operacional de aproximadamente 36.180 Kg, equipado com uma garra da marca 

Potenza, modelo GTR135, com capacidade de área de 1,35m² e peso de 2.500 Kg. 

 

2.3 Parametrização da dosimetria 
 

As dosimetrias foram coletadas em condições normais de trabalho. Assim, foi 

adotado o critério estratégico de medição de dia inteiro, com jornadas diárias de oito 

horas de trabalho, com pausas de uma hora para almoço, ou ainda, tempos adicionais 

para tolerâncias decorrentes de necessidades fisiológicas ou interrupções mecânicas.  

Com vista à mensuração do nível de pressão sonora recebido pelo ouvido dos 

operadores de máquinas florestais autopropelidas, foi utilizado um medidor integrador 

de uso pessoal, da marca Instrutherm, modelo DOS-500 com certificado de calibração 

vigente.  

Os procedimentos para coleta do nível de pressão sonora seguiram as 

diretrizes da Acoustics - Determination of Occupational Noise Exposure - Engineering 

Method (ISO: 9612:2009), de acordo com a International Organization for 

Standardization (2018).  

As respostas do nível de pressão sonora obtidas foram expressas em decibéis 

(dB), mensurados a cada 60 segundos, ajustados à curva A, por ser a ponderação 

necessária para simular o ruído recebido pelo ouvido humano conforme Boger et al. 

(2009). As respostas receptivas pelos aparelhos, foram limitadas a valores mínimos 

de 35 dB(A) e máximos de 140 dB(A), dada a faixa de medição do medidor integrador 

de uso pessoal. O circuito de reposta adotado foi o slow, dada a empregabilidade em 

situações que ocasionam oscilações de níveis de pressão sonora.  

Os níveis de ruído foram analisados conforme as diretrizes constituídas pela 

legislação brasileira para fins trabalhistas que tratam de operações insalubres. 

Portanto, foi admitida a Norma Regulamentadora N. 15 - Anexo N. 1, que estabelece 

limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente conforme Brasil (1978a). O 

critério de referência adotado como limite de exposição para jornada diária de oito 

horas de trabalho foi de 85 dB(A).  

Quanto ao critério de nível de ação, o qual estabelece o limite de exposição 

ao ruído ocupacional com vistas às ações preventivas, foi adotado a metade da dose 
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como nível de ação de 80 dB(A) para o agente físico ruído, conforme a Norma 

Regulamentadora N. 9 Brasil (1978b) portaria SEPRT n.º 6.735, de 10 de março de 

2020 e pela Directive 2003/10/CE of the European Parliament and the Council (2003).  

Pautado na Norma Regulamentadora N. 1733 - Anexo N. 6 (PORTUGAL, 

1981) foi estimado o risco da perda auditiva durante a atividade laboral, ponderando 

o tempo de experiência profissional e o limiar de exposição, com vista à proteção da 

audição dos operadores.  

Deste modo, para obtenção do nível de pressão sonora foi adotada a Equação 

1 conforme Kuehn (2009). 

 

𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁 = 20 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 �
𝑃𝑃
𝑃𝑃0
�                                                                                                                                (1) 

 

em que:  

𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁 é o nível de pressão sonora;  

𝑃𝑃 é a pressão sonora sendo medida;  

𝑃𝑃0 é a pressão sonora de referência (padronizado em 2×10 −5 Pascal). 

 

Por conseguinte, foi estimado o nível médio de exposição diária ao ruído 

ocupacional (Equação 2), recomendada pela Norma Regulamentadora N.15 (BRASIL, 

1978a) para o fator de incremento de dose de 5. 

 

𝐿𝐿𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 = 16,61 𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 �
𝐷𝐷 ×  𝑇𝑇𝐶𝐶

100 ×  𝑇𝑇𝑀𝑀
� + 𝐿𝐿𝐿𝐿                                                                                                 (2) 

 

em que: 

𝐿𝐿𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 é o nível médio de exposição diária ao ruído ocupacional; 

𝐷𝐷 é a dose diária de ruído projetada para 8 horas; 

𝑇𝑇𝐶𝐶 é o período do nível base do critério de avaliação (8 horas); 

𝑇𝑇𝑀𝑀 é o tempo de medição; 

𝐿𝐿𝐿𝐿 é o nível base do critério, igual a 85 dB(A). 

 

A exposição diária máxima permitida foi obtida por meio da Equação 3, 

adaptada dos padrões National Institute for Occupational Safety and Health (1998) 
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para exposição a ruído ocupacional, considerando o nível de ação da Norma 

Regulamentadora N. 9 (BRASIL, 1978b) e o fator de incremento de dose de 5 disposto 

em BRASIL (1978a). 

 

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 =
480

2(𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿−80)/5                                                                                                                            (3) 

 

em que: 

𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀𝑀 é a máxima exposição diária permissível. 

 

O nível de ruído que o ouvido do operador captura, após atenuação propiciada 

por meio da utilização dos dispositivos de proteção auditiva conforme o nível de 

atenuação dos dispositivos de proteção auditiva (SCHULZ, 2011), foi estimado por 

meio da Equação 4. 
 

𝑁𝑁𝑁𝑁 =  𝐿𝐿𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎 − 𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁                                                                                                                                           (4) 

 

em que: 
𝑁𝑁𝑁𝑁 é o nível de ruído estimado que chega ao ouvido do operador em dB(A); 
𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁 é o nível de atenuação dos dispositivos de proteção auditiva. 

 

2.4 Delineamento estatístico 
 

Para a análise estatística foi adotado o delineamento inteiramente casualizado 

(DIC), assumindo como tratamentos as máquinas florestais (3 feller bunchers, 3 

grapple skidders e 2 grapple saws) para os níveis de ruído coletados durante a jornada 

de trabalho das máquinas.  

Em seguida as amostras das máquinas florestais foram submetidas ao teste de 

Lilliefors para verificação dos pressupostos de normalidade e homoscedasticidade 

(BARTLETT, 1937; LILLIEFORS, 1969).  

Por se tratarem de dados não paramétricos, foi aplicado o teste Friedman, isto 

é, comparar mais de dois grupos relacionados ou dependentes, para verificar se existe 

diferença estatística significativa entre os dados de ruído das máquinas florestais a 
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um nível de significância de 5.00% (FRIEDMAN, 1937), por meio da utilização do 

software R (R Development Core Team, 2021).  

 

3 RESULTADOS  
 

Ao analisar os valores da dosimetria dos três feller buncher avaliados, pode 

se verificar que em nenhuma das máquinas autopropelidas constatou-se uma 

diferença estatisticamente significativa para os valores de ruído coletados durante a 

operação de derrubada de madeira de eucalyptus (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Histograma do ruído emitido pelos feller buncher. 

 

Dentre as três maquinas autopropelidas analisadas o maior valor de ruído foi 

de 102,2 dB(A) para o feller buncher 3, seguido do feller buncher 1 com 92,9 dB(A) e 

um valor máximo de ruído de 87,7 dB(A) para o feller buncher 2, no entanto, estes 

valores ocorreram em pontos específicos. 
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Para os grapple skidder analisados, constatou-se os valores da dosimetria 

(Figura 2) em que apenas os valores para o grapple skidder 1 e para o grapple skidder 

2 apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre si. 

 
Figura 2: Histograma do ruído emitido pelos grapple skidder. 

 

Dentre os três grapple skidder analisados, o grapple skidder 1 apresentou um 

valor máximo de ruído de 101,6 dB(A), para o grapple skidder 2 constatou-se um valor 

máximo de ruído de 103,2 dB(A) e um valor de ruído máximo de 95 dB(A) para o 

grapple skidder 3. 

Ao considerar os valores da dosimetria para as duas grapple saw, não foi 

constatada diferença estatisticamente significativa (Figura 3). 
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Figura 3: Histograma do ruído emitido pelas grapple saw. 
 
 

Dentre as duas grapple saw analisadas, a grapple saw 1 apresentou um valor 

máximo de ruído de 95,5 dB(A) e um valor de ruído máximo de 92,9 dB(A) para a 

grapple saw 2. 

Os valores do nível médio de exposição diária ao ruído ocupacional (Lavg), 

máxima exposição diária permissível (MEDP) e nível de ruído estimado que chega ao 

ouvido do operador (NP) são apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Valores médio de exposição diária, máxima exposição diária permissível e 

nível de ruído das máquinas autopropelidas. 

 
 

Máquinas Lavg (dBA) MEDP (h) NP (dBA) 
FB1 84,58 8,47 64,58 
FB2 83,48 9,88 63,48 
FB3 84,91 8,10 64,91 
SK1 90,94 3,51 70,94 
SK2 88,55 4,89 68,55 
SK3 83,29 10,15 63,29 
GT1 83,52 9,82 63,52 
GT2 83,46 9,90 63,46 
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4 DISCUSSÃO 
 

Os avanços tecnológicos ocorrem constantemente nas mais diversas áreas 

do setor florestal, não sendo diferente para as máquinas utilizadas nas operações de 

colheita de madeira, diversos pontos positivos no âmbito técnico-operacional são 

verificados na realização das operações. Com estes avanços do ponto de vista 

técnico-operacional, a saúde e o bem-estar dos operadores tornam-se essenciais a 

fim de minimizar e evitar problemas de caráter de saúde bem como as doenças 

ocupacionais. 

Diante a estas ponderações as avaliações do ponto de vista ergonômico 

tornam-se um quesito de importância para todos os envolvidos, isto é, avaliações do 

agente físico ruído em que os operadores de máquinas estão expostos durante a sua 

jornada diária de trabalho. Fato corroborado por Fernandes et al. (2011) e Fonseca et 

al. (2015) a importância da avaliação do ruído na saúde do operador de máquinas 

florestais. 

Os valores de ruído constatados para os três feller buncher não excederam o 

valor de 85 dB(A), ou seja, estes valores estão de acordo com a Norma 

Regulamentadora N. 15 - Anexo N. 1 Brasil (1978a) o que permite que os operadores 

da máquina autopropelida feller-buncher estejam expostos a uma jornada de trabalho 

de 8 horas sem que seja necessário adotar paradas durante as atividades. Resultados 

semelhantes constatados nos trabalhos realizados por Silva et a. (2003) e Mclain et 

al (2021), já para Minette et al. (2007) e Camargo et al. (2022) constataram que alguns 

dos feller buncher analisados excederam o valor limite de ruído. 

Ao analisar os valores de ruído para os três grapple skidder constatou-se que 

apenas para o grapple skidder 1 o valor médio da dosimetria foi de 86,31 dB(A) e para 

os outros dois grapple skidder os valores médios da dosimetria estão de acordo com 

a Norma Regulamentadora. Em estudos realizados por Seixas et al. (1999) verificaram 

que os níveis de ruído para o grapple skidder estavam condizentes com a normativa. 

O mesmo fato foi observado para os valores de ruído para as duas grapple saw as 

quais não excederam o valor de 85 dB(A). 

O nível médio de exposição diária ao ruído ocupacional para as máquinas 

autopropelidas apresentaram valores acima do permitido para o grapple skidder 1 e 

para o grapple skidder 2, o que condiz com a adoção de paradas estratégicas durante 

a jornada de trabalho ou até mesmo a redução da carga horária, uma vez que alguns 
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sintomas como tontura, dor de cabeça, perda auditiva, stress, falta de concentração 

entre outros, estão associados aos efeitos danosos a saúde do colaborador(POJE et 

al., 2019; YOVI et al., 2019; IFTIME et al., 2020). 

Diante aos valores do nível médio de exposição diária ao ruído ocupacional 

para ambos os grapple skidder como forma corretiva e preventiva pode ser realizado 

a adoção de equipamentos de proteção individual (EPI`s) como por exemplo o uso do 

protetor auricular do tipo concha, em que este tipo de EPI foi constatado o uso por 

parte dos colaboradores, desta maneira permite a atenuação direta da ação do ruído 

para os operadores da máquina autopropelida grapple skidder. 
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5 CONCLUSÃO 
 

A exposição ocupacional ao agente físico ruído é essencial para avaliar os 

seus impactos na saúde e bem estar dos operadores das máquinas autopropelidas 

empregadas no sistema de colheita full tree. 

Dentre as máquinas analisadas, o grapple skidder apresentou os valores do 

nível médio de exposição diária ao ruído ocupacional acima do permitido pela Norma 

Regulamentadora. 
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ORIENTAÇÕES 
 

O discente participou de forma direta na coorientação de um aluno de pós-

graduação a nível de doutorado do discente Gilberto Pereira. 
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COMENTÁRIOS DO SUPERVISOR 
 

O discente teve uma participação ativa no desenvolvimento das atividades 

propostas relacionadas ao projeto, atentando-se para a observância dos prazos e das 

ações demandadas para a concretização do projeto de pesquisa.  
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